
Legismap Roncarati
Problemas na saúde de motoristas são causas de milhares de acidentes

Mais de 283,5 mil acidentes de trânsito registrados em rodovias brasileiras, nos últimos cinco anos,
tiveram como causa principal ou secundária questões relacionadas à condição de saúde dos
motoristas, no momento da ocorrência. Esse volume de colisões, capotamentos e outros desastres
deixou 247.475 feridos e 14.551 mortos.

A informação faz parte de levantamento realizado pela Associação Brasileira de Medicina de
Tráfego (Abramet), com base no levantamento de dados da Polícia Rodoviária Federal (PRF) entre
janeiro de 2014 e julho de 2020.

Óbitos em decorrência de acidentes de trânsito nas rodovias federais do Brasil

CAUSA DO
ACIDENTE
COM
ÓBITO

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 Total

Falta de
atenção à
condução

1.510 1.209 1.215 1.845 1.368 1.264 636 9.047

Ingestão
de álcool

508 480 439 455 302 324 171 2.679

Condutor
dormindo

352 329 290 371 302 311 137 2.092

Mal súbito - - - 170 115 100 34 419
Restrição
à visibilida
de

- - - 99 79 79 23 280

Ingestão
de substân
cias
psicoativas

- - - 17 6 10 1 34

Total 8.234 6.867 6.398 6.245 5.269 5.333 16.330 14.551

Segundo a Abramet, médicos do tráfego reuniram os acidentes em grandes grupos, sendo que as
categorias mais recorrentes incluem falta de atenção à condução, ingestão de álcool, sonolência do
condutor, mal súbito, restrição de visibilidade e ingestão de substâncias psicoativas.

As informações reúnem informações apenas acidentes nas estradas e rodovias sob supervisão da
PRF. Não foram contabilizados, portanto, transtornos em colisões que aconteceram em pistas, ruas
e avenidas dos centros urbanos. Para a Abramet, este cenário poderia ser até pior, “pois um
número importante de colisões não entra nas estatísticas”.

Segundo a associação, a falta de atenção ao volante pode ser consequência de situações clínicas
como fadiga, stress, cansaço, déficit de atenção ou comprometimento do raciocínio e responde por
215.401 dos acidentes catalogados, ou seja, 76% do total registrado no período e que podem estar
relacionados à saúde do motorista. Apenas essa categoria responde por 182.288 (74%) feridos e
9.047 (62%) mortes.

Na sequência, vem a ingestão de bebida alcoólica. Entre 2014 e julho de 2020, foram registrados
pela PRF 40.268 acidentes nas rodovias onde esse fator foi considerado uma das causas. Do
volume de colisões, foram contabilizadas 36.999 vítimas com ferimentos leves ou graves e 2.679
óbitos.

A terceira condição de saúde que mais aparece no levantamento é o sono. Quando insuficiente, é
causa frequente e muito importante da sonolência diurna, sendo capaz de causar acidentes graves.
Este fator motivou, segundo a PRF, 22.683 acidentes registrados nas rodovias, causando 2.092
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mortes e deixando 22.645 feridos, entre 2014 e julho deste ano.

O chamado mal súbito – perda de consciência devida mais frequentemente a doenças cardiológicas
(infarto, arritmias) e neurológicas (AVC, convulsões) – foi responsável por 2.702 acidentes; a visão
reduzida, com 2.205 ocorrências; e o efeito de entorpecentes sobre o condutor, com 292 casos.
Juntos, eles respondem por 773 mortes no trânsito e o encaminhamento de 5.543 vítimas de
colisões para atendimento médico.

Fonte: Agência Brasil, em 27.09.2020
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